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:',o:,~-A,'Çons~ituiÇão'Federal/~1'!1:.se.u.1Aitigo58; parágrafo'39 
, ; 

a~rj Düi~':às iGomissões' ·Parlamentares f1 de 'Inquérito, "~'pOderés 
d~,JfJy'e~~igaç~o'jpr~pJ;ios"4as;'autoridades" ju'diciais;" alé~·de' 
olgrQs"p.f.e\;isfOSlnOs"régimerttos~'.;.',':·-~·'~-'··' ;,;,.1''0''" j;''4: .',;' ·C' " ,~:' • 

(. ,5.<~Etã~~:cohstitu'em Yia~tpriilcipal. atma~ d(f,P-o'der .iLxgislativo .' 
erQt1Á'Qfa:\q.J~!;Suas}fúnÇóes',basiJáTeS-+;:'la".fisCalizaÇão dOs 'atos 
d9.;~,"ecutivo..,E de sua at~açã9 ,depende a .própria'éfiéácia 
d~J!t~t'~fuição nesta tarefa. ': ' ... , < ,~, i ~ .... 1, ,,":e.~,/e". 

.-t."!~}fRJ~~?/'f.J~~~a~, ..f~~,~.~b,iP~~d~s;.,~,SJ,~~_9~,rri?'~~; ~~o' 
po~~...~gi~-rm~n51çe!;~?:~lt~!e~,t,~ ~. O,~9~ ~~:~,~~n~p~~~: ~uC? ~~rre 
o Pàís,.:~nvolvenao~autof1aades'·d~s,dlve,rsOS escaloes .do.Go­

de ~'práti~silÍa~itáveispara'a ~estinação.de.recursos públlcos . 
e; Oi que',:,é,estarí:e_c~dor, mesmo,:nos que'.são cl1efiados ipor, 

.dirilierÜ.cs d~"dneirUívoc~:honqr~pil}dade~.: ...:;.' , : ,: !,' ;;'< ,.~f\ ~'<.•:.:: 

~:'qiobj~tivo"dos' sigitatários.,do ,rcqueprnentô que' deu'o'ri­
"gem,~a: Cp'l.,era ;investiga'r, as"aCiJs~çÕes'poh.tidas na:refe~da 
Car~a·"es,mi:uçando ~ambém:as supostas irregularidades'segui. 
damente ~denunciadas,;pelajmprensa.,.Propunha-se ainda .. os 
Senador~s~ nos ter~os do .req~erimén'to,,~,S:ugerir.. o~·meca­
nisqr.o"capazes de,qferecer, oondições.para a.. moralizáÇão 'da 
adn:tinis,t~açãó,.p~blica"::"< ~~<"', ~,." 'JT;L I' _lo "~,'.'.i" ,,_.~ 

i1Esta" Comissão~ ,e'm:nenhum ,ràornlú'ftO,·'pretén&~u ~tiaris., 
forrnãi~~~.~tn::"tribú"riàLcif{.jn(lúisição".dos;.atos,de Executivo;. 
Ao ~.ntr,áJio'J,n'ossO~pi'·OP9Sit.ofoi,'deSde;o,infclo, ? ,te: 'apu:rar, 
com à.oi'aior isen~o; a.e~,st~néia da~ irr~~lariedàdes den'ún­
ciadas,:seinpr~,atent~:é' eventuaiiw"exàgêros,acusatóIios.' 

,D~t;1tro des~j,~spíri,t~l~.'é que~;:aº:'Jongo de ,oito, meSes 
de trà,balho,~lhe~os.~~n~a.e doi~ dêpqi,~~ntos', 'qu~', ~puta­
mos :,da, maior:.~el~váncia, -P,ara a cómpreensão :dos.,métodos 
de qu~ ;~e, utilizai.a \~!fupçãono ,P~ís;)'Quando 'D~cessá~o; 
a ~o~is~ão ouviu..~s A~às:;ou, rit~i~·(parle~,'env<;>~vi~áS·"em., 
cada~ ..cas9 ~nvestjga~o.\solicit~p.d~:aindâ i?f.orm~çõe~ cçmple­
menta~'p,aràa.m~is ampla,elu,cidaç'ão~~l?s'fato~~i.:,. ;. 

'0 Tribunal de.Contas da União foi consultaiJo pela CPI 
em repetidas pcas.iões sqbre"a~legalidade ge.ediJais,e:cçntiatils, 
sobre, orça,me,ntos;.e \pontos, cOI?trovc;:rsos:,.na:legislação,;que 

. -regula aSllicitações>pú.blicãs:· ~',,: ;.,,~.:;, " ~ 'i, ·:,ti.:'Y;:'~. "'.' 
Pro.v.ocadq .por ;esta,.'Comissão', o TCU iaprovõu;~em,'reu­

nião plenária do dia'14 de agosto de!1991/o voto dc),MUüstro-­
Rel~tór Lu~iano;Bràndão:Alvesde SOiJ*a/cOnsiderando il~gal 
o pr'eW,:,base sigi.loso; Hue.vinha:s~n9ó sistematicamente utili­
zadó iios;diversos'.~scalões':da.'adniínistraçãoipública.; ,Foi uma 
·decisão:~stórica,que ~.teve'o po~er.de eliminar'"de'imediato.
 

. uma das,princip'ais'brech~âSque davam :m~rgem;ao.,.direciona.
 
! menta .cJas concorrências:.~m~:ben~fício.-~e; giuposiP~vilegia­

dos..· ..". ,;'- .: ".:,:~iI· ,~,,'!! .... " '",_ 

Durante ostrabalhos:da tomissão;'foram'encaminhados 
ainda·ao TCY '4iverS~sipr~s~oscP3;i~f~:.!~aliiaçãode 'audho­
rias; lalgu11'Ías.... ainda:.~D;l· aDdà'~eri.t.'o,~;em;.casos;ond~,'e~con­
.tramos.~n~ícios· ~e irregularidad~~, ,a,éiemplo ,d~s' ~e~.úÍici~sl 
forin!Jladas,,~loeinpte;sário)~ntôriiÔ~P.àjx~~f"deJ:as·tro:e!,dás 

, s'u~P:eít~'s~;etivplyendQ:: obras. de .~sait~~àtlt~nió'·:nos:~Estâ'dos:de 
,MinásJierais e dO,Acre} ;~::., ,~_ . ~; ~~~,.' ;;,:J:(~é.""< '!'~ . r;:',!.,:~ ~., 
, '.:~é~:dissor ta'AlÇ), o.T,CU 4uan'to;,todÓ"s~~os'~TíiblJóiris de , . 
Çonias~ esta4uáis foram';~onsultados:,p~iâ'çP(a ·respeito dás 

. alte.raçQ~s"que ..,~com.' b~se ·n~s res~,tiv.~:experiências'~ reco­
mendf)r:-_Se.~i3:~<,.f~$sem,;prpmo':i~,as'n~~,pecr~tl;i-Léi"n~ 2"300, 
quer~gula,o instituto-das licit~ções;::As contribuiçôes recebidas 
foraIj:l,v31iosaspara as conclusões e:re,comendações'finais desta .ve~9·;,,,~mp'r~j!fI~is:~~(Fbris.if~ç~:~:c~YiL'ç~:~t~~~~s~á~'.ljgª~~~ . 
CPI,:,.,:.:~·."",\;i,xl;':':·':\ .... 1:'·';;!_~',.1~._, ~,.'.",~,''''a~, ~~~~1iY~.~'~~~~~~?I~~:~'; ·~~:.'~!I~~t~:j~~~$~~~~~~4~S: ~~, 

,pe~e "05. primeiros, moméntc>'s;'·fi~ou' ~para ~'.mem brascont!,~t~ç~o;ae'!"b!..s,p)Jbllcas.. " , • ",', .,'c..>' .,;. ",' ,. , 
. '. N6rtí:r{fksk'dt.tl~'e·ée·ssao~, em \i'é' 'o' P:1ís" Sc",debate em . , desta·Co01issão!que :a~;lacunas'da',legislaçãó é ·que'têm ·facili-' 
ave:~lt~ai:~ãb~~g&5gó'rhi'&'~firia'ri&ü"fa\' e":i:ilt'afl!J.~.rt~uoo;' ~"áTa" tado.a"~çáo _dos ,cqr~Ptos e'·~riuptores"< Daí;:alpreocupação

~li~~Õ~?~?Pt~gr~~l>ã~~sÕ~i~iSocár:~.e,s:4~Aci,~~~'~~lO:~:~iMtôs' .con'stantê com ,a\ elabóràçãõ ',de "uniiPi'ojeto"fde-1:xi eapâi ,de 
'., sanar,e,ssa deficiê~~á, comoJtambém ,!,perfeiçoar outros dispo,.da C!l~ s,q~te." aSi'P,opu.l,~ço~~ ,!p:a~s.,c:~r~.nJe§"eiAI}~?ml.~~v_el 

qu~ Ji(Jp?rcºs,:Jlr~:c~Js9~:pü~liçôs,',4AspQMY.éis:s"~jaJjl)~g~<!Qs.sitivos cOJ.l;.Sigerados,jn.e.f~çaz.es.;par~.co.i~ir.lo,sabusos" ',,' 
, 'r WAiI{"fi{in'bfi~s<u'ri~'I~"'irdã'~\itilifilÍtlô';::se"dê :i!onoenãveis 

:toâ.LOO:·,iigf&'rNttBãó'é' ~JbÓ'rrio "arilmá~; .V~ie~ '~O"D{à tônÍ-
A '.' '.-h"'.'.,;" ';" J"".xHR:r.~,d,,;:·-:t '~', !'":l"<'.' ~ ~.:::~~, < r"H' '),T.' v'(h~". ' .. ,', :':ó::: '-,>'., 

venq~,~~,!q1}.~l~~, q?~·t~~{~,9~!Ig~~~9'1.d.e.'.prqt~ger·~ I?rár;lO":" 
. 'A 'dea.sãb"de'conS'titiIir' 'êstà'C6mlssãô' 1áéia' "á:dl '·ta<J.'á 

por ;tinilgltp{t:\ie"jifil~'dóre~~tfJf:refo'rÇh:dá"~H~ia)di~ln~~ç'ãÓ 
da·chamada "C~rta de Belo HoriZcÚlfe": su&cntâ' pÓr mais 
de quattbeeotoS"'empres'ários'da' construção' civil,. advertindo 
a Nâçáõ da'exüitênda;em vários'organismos governamemais,_ 

" ' c:&n'q~âitto, _ciJlhiàrii~Sê)\s -s\lg~S!Õ~,s~"',p,afa .eláDqr~ç~o'>do 
proje~? ~Óbal quei'se.ins,ere· n() Anexo I deste Relatório,',o 

: se'n~d(j(iR'iIi)JaCéla:r,--;preSlqefite~qesta;Coritissão;'éom'ó' ooj­
'ketivo de'eliminar,;,~de imediáto. umprocedimentorque vinha.·;, 
comprómetendo váii~, ~icitaÇões ein",curSo~em'todoo' ~.a(s,'~" 
formalizou ao Senado uma proposta de lei, adotando·o sorteio :~ 
como~ liriiCa·forma de; dese'mpate l1:as licitaçõcs·públicas. Adh 
bava-se ass~. com a possibilidade de desempate. pela nota' 
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tk':lica, ·aferida m~diante critérios subjetivosr-:ensejando ti di:' .­
reclOnfimento .da licitaçâp a deterntinadas'constrUtoras."·{em 
detrimento, muifas' vere"s/de 'Pequen-asi~j·inédiâs!empresàs~··\t.!r. 

Aomesmo tempo; a C~l en,,-i~va'a várió.sEstados equ.i~s 
'. I de assessores especiaUzados,"incluindo téeriicos~"do Teu, cOm i " 

o rim,de·efetuarem diligênc.ias para n:sp~ld~r aS;iDvestigaÇõé.s· 
a cargo 'dos Senadores:.Alguns'dos 'reratórios dessas equipes 
integram o corpo do presente·trabalho,l . ~ 

·~Em ',Brasilia, ,a assessoria,dedicou~se_'âinda a' esmiuçar.': 

Outra constatação' fói: á ;ins\ifieiêhcia ')de 'u:ma' adequada 
·estrutura de fiscalizaçãó,·nb-ârribiteíiddi._Senaao,~Federàl~·P()f 
',força dos'prazos regírilentã.istestat~prs~~en:Cé;.ra.no"rlicifnento 
em que alguns dos casos a -ela tCaiidàs',arnila'"(~'sdb produzindo' 
desdobramentos~ razão pelaqualendossamós a recente inicia:.:­
tiva do eminente Senador Mauro B:enevides, Presidente'desta 
Casa, de criar uma'ComisSão Pênnànent~ delFiscaliUÇão.' 

Pa~alelamente, a CPI apóiâ}o,fé?-'1~I~~itJ:1ç~~?~~ç:J"ribú.Dal 
de Contas da União,. atra~é~"d>~:'~~.plJ.~'ãé?~Qe.rQU~;.cqrP·pe~ 

as centenas de documentos solicitados pélacePI"áos -diveroç', tência, com os novos·podeie&.\~sêaliià~~res~'edé·~·aplicação 
órgãos'dá ,.administração p.ública:'e ~ei:npresas ,supostamente '., desançóesj'atribuídos 'aóló~~o~"p~~'i:r~~J~toi~~:~i:'~igânica 
envolvidas em athsde'corrU~Õ'tSÓ a'C.aixa'1~ronômiéa'Fede~ .~r.~ do TÇU, ora em fãse final de. ifàmi~~Çã.ô-'I1H~~mDito\do·Pôdér 
raJ,.em rçlação às denúncias;sO'bre a IbJn~trução:'de cOiÍjuntos':" -Legislativo. ·\\(·J·f~;lij}:·1'.f'ti~~:"f,{;6 ;.~, ~; . .­
habitaciohais~ .féz'·cbegar*\€OmisSãó,oor6i:-de1"800 contrâtcis~1 ,;,' A mor3J.iução dó prôceSso~;detcOÍ1ihlfãÇãóldê"obiaspúbli-

Instalada 'em:'meio~a ,verdadeirô' fes-tiv,a(dê"àélisaç:6çs .de- ~ 
corrupçã<?~~umas/improcedeÍlt~s'eótÍtraslCa.i~das;iio'híínimó 
em fort'~s iri~:Ícios .. 'está'.Co~issão teve,:o:çmçrit'o"'de ·~.àZêr' 
ao debáte ,nacional;lemà:S::,até\en'ta6'"ignoraaó~;}cciino>:féii,;~r" 
exemplo~'::9··caso"'do'·Pfogr~a d.e· <A.ção· Imecíi~ta:p~ra'HàDi-, 

tação (PA'IH); onde ~o~aW:l~~ilstatà(fas·gfáves:distorçõé~;ic;Iue ' 
nem 'mes~o 'os,'usuários '~o.c·Pi~gral1Ía ;:-:'''.. pqpúlaÇãà de,\,bâixa;' 
renda ~'se ~Dimav~ a:"d~õunCiar;:préritidàsp~la forte:·rt~'Ces.: 
si~adedetmbràdia: ,.,'. -y ,';:,,: ..: ",i" >~:, . '. :" _" ';.:.- .:. ,~. :. 

ESSasrn,aturais inibiÇõês~;~lê~ -da difi'cufdàde'i:le.sê'.~Óbter ,.' determina sejam os mesmos·previamen~e'[onie:c~dos~pelá:~ad.;· 
prova~.oonerétàs, já que··a,oorTUpÇao'não,'cO'stum'ã deixai,ra~'; .:;..ministraçãci públiça âg" empresas licitá.otês. 'A";pitdroiiiíâ~o 
tros~ não'impediram qúe chegassem À CPlrdi,,:e;sas "en~~rtc-iàS~: ~', ,dos projetós; respeitada~ a~ pec~lia~da'des ~IOc,ài~:,' também 
incliIsive~an6nimas, ~alg'uiriàs' das·quais'transformarám.:s'e,em se ~nstitui em medida;:.aC;\êcO'n,ómicidaae~r;~m::I,o:~ea:p~;de 
casos1disseea'dós 'por'e$te'R~lat6rio:,_ .~ :' .:-. '::i" ~:_ 'I s!;.elimiiIáf. 'as~fiagrarites'l1istotÇóesl nos;preÇ<Js"contt:,.hfélós. ,: 

"F~gind(iao:sensaci0I\ali~mo,dasaCusàÇõesiíK':onsistentes~'-. ·i No 'deoorrer dos .trabalhos desta Coínissáo,·surgfram 'de;' ' 
a CP...~.éspr~_~i.i.as1de~6ncia~)que iQe 'chegarám'Sem b;'o'é~~ \r., ,núncias S<?br~ apr~seotàçáo de e,~enda.s parla~e~tarés ao'IOr-­
sário' re.~'p~.I~Õ ·,~.Q~pro~átorio,;!,'~ndadas 'em'meros 'irídícios;'~ ~;:"çamento dá União, supostamenteleDcoitl~.n.~~dâS',iX:!r,'giariaes 
~Iém:·~?~~~s.,?~~~~)~qg~m-,~o~ó,~j~tivo,tI~'.~o,~issão'e·~âquéles;_', ;empreiteiras. Só em 1991', a propo~ta or~a"~e;~t~~~;I~oi:9.~i~to 
Já ~x~,~ap~':O~,iJá:~o"t?~p.e",~~e de~CPI~s~a~uais'ou III:u.n~c~,;'(:;:,de 75.000 eme~ndas sem.qualquer _tIpo,~e)~!~~ça,Q.,p~)f,~paHa­
palS;,,)~. ~~~~~plo ~da;construçao -de hospital: 'em-'COntagem ".,; 'mentar, em numero de emend~s e volume de ·re,~ursos;~'Es.ta 
(MG)', diversas obras em São ioaquim (SC)~ um hospital no .' ..também foi uma ..questão,;Íocaliza"a' na:s.•~9pdJ;lr--S;6e~:;,q~st~ 
município "de 'Franca'{SP)' e outros~ ;.Optoü~se' por selecion-~r CPI" tendo em vista nã,o só o1?jeto de suas i~v~~tig~~s:~mà 
os casos consi.de,rado-s.ex~~plares;pqr útilizaretn:.Se dâS·prinçi.~ tambçm\a pr~,~~ação ..da imagem de~~JD·sti(~'9P,T.·:,; /) . 

.pais 1~~u~as'é·4ispos~tivos~permissivósde frap4és identificaaos :,,',' ,Em: fa~ da,·ineql)sistênci.a:~de .~a.Igurp~:l,P~~~~w:ias~~;bem: 
na legislaÇão: ·i': .. '. ;;__ !.:".~~:...-'., i.," ..:~.l',:~: ~L '; ... :: ,::-:;1: ,:,r -;" ··com,;da,absolutaJalta',de,provas.l:alg~n.s:.exaIFinad(Js)P9r,:esta 

_ .l1ç~~ ·objeto~.d(i~vestig~Ção destá 'cPt(às'se~irite·~~d.e- ('~:'CPI foram arquivadas. Qutros, .possuin.~p,~{Q~~'é~.':4'díCi.o~:de.. ;, 
D~DCj.as: '1): 'iriegul~rid~'~~s.\nos ~procéssos licitató'rios 'p<Ú'à?~'a':--';' ·irregulãrida,des jáioram'ou estão ~I)doJ.q9i~~Q~~_~;~p.càmin~a­
. construção de hospitais,.em diversos Estâ,cíos; 'envolvendb;;:·I..'mento,ao,TCU,e'ao Ministério.Público.-pat:a',fl~ôÇ~~..Q~~iprovi, 

~~~b~o~~~~ta~~31Mq~:;r~)d~~)6:t&gf~~f~'t :~C~~::V~S~p~' . ·...;""'~,~i::~t:&;;;',;: _t,",t' 

e ICM daPrefertura',de Salvador (B.A) em.Jjenefício·de.empré~. :. 'N'"",; ~-,:,;\j:;.,~':' ; :,.,i'~, ,'o " ·d·..·i'1'9'9"1;~d';.~:':}ii,:;.:.':,._.~I;~/.e. ;' .. '''1'' <it • 
. :""rti'-" 1 '4)"'" ,- ..~~d·' " '·-,··i,· - o pnrnelro semestre e , a Imprensa naaona noll­c , '.".,sas pa cu. ares;· .casos l Jversos apresentados 'pelo: Gover.,.,,' .' '. ,;1"! ,'.i 1~d .Ctf "'d" ", f" '.1 -; b li'", d"··: : "'d~'llJ;"::';" ', .• ' .' 

nadar )Róberto Re"quiáó'i;dO' lPararlá;' 'â'Sàbf:i':)refe'derãlii'açãó;·.· , cl~v~~ptl''~'d~~d" "~"'; ~ ~IJ~~ ,~~t'~do ;,f!é~~l,:}S~9bsl·.'" ~ ~ S?r,~~pça~. 
.. C "t'batI""ll' . 1'-" d '. ;'·'PC· ..,eureguan a esna.contrataçao, e'vvraspu Icas. '.da rodOVla, 'unl omV1 e',envovunento oempresáno" .'. ';b,jl~;~;:: .""r-'::;-;' :,'."-':' ....:. '·",r:-':I';I ::"d' \,··r~,;,:·," , 

FaDas 'em' tentativa de' suborno; e superfaturamento da hid're-"" ,.~;. ~~~:\r~,-~,~~P~o~~·V!J1.e~t~:~ ~/:n:a,~,ep;~. ~.~t,o,,:,~:'~,~~te­
létri'êá,de', Xing6;"S) ':irreg~laridades" em licir:lç6es .do íriCià; , ~ona ti,os etylpr~sán?s da;~~nstruça~,8~,l.I,:t~~o,-,~}:~~~:f.~c.~'rcp'~c;. 
6) sup'erlaturamento dá Pe'Diteiú:iá' d 'P' 'd '(DF)' .7') d" , .sent~?apo~,ITl"s de.quatrocenta~,pessoas.ptese.r.tc5"5~.· Con­. . .,'., ' " ",'. .,' -"~ 3:, ~P.u, ,a . . ," . l,r~ _ "ferêrtcia'Nâclonal da Câniara ,Brasilei!(à-:dà'Indl:t~ri2"'da"Córis~ 
C1ona~e~,~0~dpsiedltals\d,~~h9Plçao.de,djras:ide·saneamento ' :::'~'c~>"lC"" -:., "'d .',r._ .".,-. f', "'''-:v'',~ .... ;--'._'.~::,... 
de Rio .BranCÓ. ,(AC) '. "Gove'rnadõ v r d." ''', '(MG) "8') 'd t, .~tru~9,:. r~ ,.. a.a~~m.ar? ocu':llep.to..,que.pas$9l! ....~-.;, ~.cr,;..-".I~., 
,.; . . e _.' '. r,. aa.~r~~ -:' ,.~ ~- 'nadó~"CànadeoBdô'Hórizànte":,',-," _<":~'·'-"I""""·.·:·" '"',,(O"~ 

nuncl.a~.relauvas a,contrataçao .de empresa~'para~construçao . ,- ,'~"",'_ ,I .. ' • .", '. '.,' - :;" . -:' .', ..• , ~ ' ...... ,".,. ',-.'

de ClAC no 'Rio Grande' do S I' 9) d"1 . '" . . A,lt),eQ.S3gem dos empTesanosda. constr'J.ç'''':Jcc,'·Il.'.(.,-:,-:vn­
. ',u, lsorçoes'nos~preços . "i''''''ã .. :' :Co''"," . N":"'!l'! ',"ro 'd' 

das caSas popu,Jãres dO'Programa de A ãoImediata átaBal:Íi­
tação, ~.PAIH·:· .. ,':', ' .ç . ".,.:.':,. _ ~f':' "'. . 

~nalisando caso'a caSa, esta 'Comissão 1dentificou~a: ne~ 
.~es~i~~de der,profund~- a1te~ações ná' iegí~l~ç~o1-que'·reg1.Jla 
as hataçóes notadament o DL {I'2'30(lLd 1986"'l . 

. ' ''.' '<' ,e n" ,~ _'•.". ',nos er~,~~
doproJ.e,tode,leJ·apresen~adoao:finaldes~e.trabalhorpaÍa 
o qual,\desde já, solicitamos'o ap<>iodos colegaS parla'intm"tares 
éom 'vistas"ã,sua rápida aprovação. 

- cas requer;·.nó nós~à .,ent'c;:n(litÍ!~ri~(i;!.~;'#i.~Ç~9~';:na-~área· do 
Poder Executivo, de um;.'càâ~,trõ'...G.'~~~hd.~}~r~.~.~'9ue,sirVa > 

-·de referencial às ~~issóes::de":~~t~~~·çpâr~:.a::~v~li~çáo·'das 
'propostas das licitaittes,:;tendó: eftí:;ViSta~la?átúaI: inexistênCia, 

',' de quàisque~ ..parâmettos nesSe ~ritidO;' ";(:-~;',r " ,~';: ~,",,;. 

Da mesma fonna.;'hecess:~ri«(se::~~zia'instal~:laçiio,d~~u~ 
órgão,.. também na estrutura;dÓ\'Execunvó;·e's'péci.fieameiúe 
desti~ado a el~bdração 'd~s~ p~tójêtos:~éô~ple.t~~das·~?"nis;a 

_ serem licitadas; :úma ivêi-·q'ueIa'·prdpbsta'ldé~c~~l·~desta ;,CPI 

tro~'.~,~.~~~~'ifl~:la n9 .. :~p;e.s~~\" açlOna••_a~~;;??? .:>e['~.pr

.~.:RUl ~~:~l/~~,~a ;n,c~,~.~.çar, ~,~3;.hst.~ de 36'Sve~~d?res·•. ~ue ,s~~~~ ..
 
~.creve~~. 9_.]~eque~~e~ro,:" 1.~?, d~ 1~?1.; propÇ.?do·C;, cn~~?
 
' .•?C ~.P.'~íS~! .9,e~t~;~ad,a:a ,~~u~.ar./.ten~~.~~a~_. de cor~pçao, e
 

_ .1rregNJar:t.i:la~,es na cont~.a~açao de obra.s pub.lic:as , te~d9 ~mo
'base aCâlt::i'de"-BClo 'Horizonte." -.' ", .. (., ,

'~~.'.: ,-".:/; .... _.~ ... ' _ ' .... _, ' .. ,' ;, ... ' . 
Conv.ém,~s~lareCer. que .0', referido dócume.nto foi iTJspi~ '. 

rado em· manifesto encarnin~mento à 54~ Conf~rênci:a. pelo 

J 
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peputado Luiz Roberto Ponte, também empresário-da cons~ 
trução civil e presidente licenciado da CHICo Endossando 
á iIiensas~m do D~rlUtado, os empresários alertaram' que 
·tàlast~:-m,1~:e, r,0 ?~,ís, informações oriundas de uma plurali­
dade 'ce ?(;~..s::,;,:; ;e::a:·ons::Jveis. de. que se bu~ca instituciona· 
~iâ~;~'em ."jrios orJ::.,;ni:;mo, govemameOlais, práticas inacei­
táveis para .a c:::stin.-::.çJo de recursos públicos e. o que é estarre· 
cedor, mesmo nos que 550 chefiados por dirigentes'de inequi· 
voc-a ,honoIabilidade. 

E acre:;centaram; "Por enquanto, ainda são informaçóes 
qUé.·;;;~mbora sérias.,não se.podem configurac"comodenúncias 
comprovadas" sempre difíceis nesses casos, mas que tomam 
éotpÓ 'âl·cada dia e tendem, se nada for feito, a transmitir 
pàra.~·.s9cie~ade a convicção de que estamos na'presença 
de:fatos':(eais, praticados com a conivéncia do Governo". 

í.l.,;(j:~.•q.erimento n' 167, de 1991 

~·,·Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado Federal: 
(:.:~r:':'Re4úeremos. nos termos do art. 58, § 39, da Constituiçãó 
Fed.e.ral;e. doarl, 145, § 1', do Regimento Inlerno do Senado 
Fe:~~ãl((a'cria'ção de uma Comissão Parlamentar de Inquérito 
co!,sljtulda de·U (onze) Senadores para, .~o praZo de 90 (no­
ve*~Yd~i~;;'cirivestigar as den,íncias de' corruPÇão'e irregula­
ri~ades.oa co,0tratação .de obraspúblicas,. . 

'{"'" ~R~ceIi.temente, ~ meios de co~1..'!nicação'divuJgaI:am a 
~·G;a~.?e BeloJ:-Iorizonte", aprovada no, 54'1 Encontro Naci~ 

nàl~~~;:Con'st":J:çâo, pela Çâmara:Brasile~ra da Indústria da 
Construção (CBIC) ,.oos dias 10 e 12 do. correote mês, ·onde 
estaq':\cô~tidas: ac~sações a serem j~vestigadas, àpuradas e 

.sug~~das mecanismos.capazes de oferecer·condições para mo­
ra1~~.~ºl~o~aq~inisttração~pública.. .- , ' .. 
,-~.,:c~ii~si~'~ Ú~'os.. ' .'. ' . , 
U:"'P(:(Jéfu':Defêiimento; ; " , , .' . 

···.'Sã'I;Í·lIas Sessões; 25' de abii.l'del991 "--'Rui Bacelar 
'''~'Jfj'{~i1oi;Caml'o' - Nelsoo Wedekin -. Darcy Ribeiro 
"\~Wi'lSbI{Milrtins - Cid Sabóia de Carvalho - Francisco 

R:õíl~tnl?êtg '''''-.Mario Covas - Garibaldi Alves -Amir Lao­
do ~~\i"'Huiriberto Lucena :......,-.!Anronio 'Mariz -:. Guilherme 
~liJâJ~iii;Yi~'Élcio'~lvares.~ Jutahy Magalhães - Affonso 
Càma:rgb--*-~j."OSé:Fogaça~ César Dias- Femàndo Henrique .­
c;~t;<l~~:;··:;;'.~~~~a:rdo Supl~cY·~ CO\itinho·.)org~ ~ Meir~ 
~,*,9,~~~~H\~,~,~do :~uru~gy - M~gn~l~~~.!~ -_.~P~JáClO ~afe~ 
telI'3 --: Ronan Tito - Onofre Quman - Almlr Gabnel ­
Ir1ilil:'Sâl'áivâ'~'-=:- Beni Veras - Mauricio Corrêa':'- Mànsueto 
det~vdt~L~Âvoisi'er'Mãla'- José'Richa -'::'DirCéu 'Cáineiro 
t;,~~~t~)1ffg~~tm~Jk~-".-..· ._ ,.' ...' '., ' ," .. 

.,,7,1 .".A, çarta de Belo Horizonte. . '. 
'! >~:l;P.~~Ç~g~~fp~ores.,~~~<?lbera~.çqmo~gul~o .e. fi~I~ .s~as 
~J~~la'VT~~~Ç9J.l~~das na'men'sagem do seu companheiro, e líd~r. 

D~p~f.~~d~d:~~~~~R9~t1o .~ont.e, .que ~!lterpreto~ ~~"c~areza 
e cor.ag~~:p_.pe~s~,e"9to, de ,t~dC?s,' raral1?-ente ~xp1tC1tado' e, 
e .~~~~~,~';Y~~~f{,~W~,~~o;.por ~.~.Di.fesrações is~lapas que o 
contr~~~,_:,,·::,. "... 

uGiane:te-.pat:te das propostas contidas no Projeto de Re­
construção,:~~lçi<;:lJ:1~ constítui a ruptura de privilégios conce­
didos a variadas classes,.aç>-longo qe.décadas, por' legislações 
que' .foram' ap'ré~-~htad~5,à' sociedade ,comO conquistas'sOCiais 
legHimas~ embor3,r~pi'"eserita,ssem,·.na verdade,· a concessão 
de beneüclosque, Dão:podendo ser estendid.os a. todos. confi­
guravaní-se,.de fato, cOmo imposiÇão d~ enonnes injustiças 
p~a~i~.das, qu~se ~empre, contra as camadas mais despro­
tegidas da pQpulação.· . 

. ~6 existirão ch~ces d~ se cons~guir .conscientizar a socie­
dad~. da necessidade de suprimir esses privilégi~s, se 'os gover~ 

nantes derem exemplo inquestionável de.que aboliram as's~as 
pr6prias,benesses e, sobretuqo, se deixarem c~a~o, não apenas 
por palav!,as, mas por.. s,eus atos concretos, q~e .cul.tuam a 
integ~dade mor.~l.,.~ p'ro~ida~ ad~.i!li~rr~riva e d.ercz:min~m­
se à imp~a~,t~çã~ da Justiça. ..' o , _. ."'. " 

. Contrariamente, porém, alastram-se. no País, .informa­
çôés,.t?Íiundas de' ul:11a.pluralidade ~e pe:ssà~"re~ponsávéis, 
de que se busca institucionalizar, em vários organis~os gover­
namentais, práticas ina~cir~veis. para a des~inaçâo d.e J."ecursos 
pÚ,bl!cos~ .e, ~ que ée~r,aiTe~do~,~,~sm~'~o:~que<sãO:,che~ados 
por' dirigentes de inequfvOça honorabilidade. Por ,enquanto. 
aind~ sáo informações q~e, embor~sé~~~" n~o se pÇ~emconfi­
gurar como denúncias' Cf?mprovadas, sempre diffceis, nesses 
casos. mas que tomam"córw, a.cada dia,.e tendem, se nada 
for feito, a transnlÍtir' para'a Sodeclâde" a«'~vicÇ·ão de que 
estamos na presença de fatos reais., praticados com a coni­
vência do Governo. . . 

A perda ria confiança da população e .dos agentes ecooó­
micós é <> caminho mais cu~o, para à ingovemabilidade. Urge, 
assim,; .qu~,,~",qo,:,em? de'm<;mstre q\ÚLn~da tem a. ver com 
as proposituras de extorsão que se. generalizam, bem como 
que se diSponha a receber Qualquer den~ú~da~ co~. o corl:tpro­
missa de apuraçã~ da verdade e d~ não, promover retaliações. 

Sei q~e' muitos 'dos que estão aqui sabem da veracidade 
e da gravi~adedo,que estou dizendo.. . . 

Já .sabemos que, 'se 'não evitar o alastramento desse can~ 

ero; ce~a,mén~e..q~~in:ele ariã~ ~ .'~a,~~pci.~'~: ~r(fe.r(~.ódas 
as .oportunidades de trabalhar, verá' secarem as verbas para 
as;su~ JJ~~asl e :(er~' ~echad~'~ ~Lr:i.as,;Para·'nà,:as contra­
tações,... "". . ,,: . . 
':' .·t~mós presente 'os graves probiérria~~pês~ó3is, cOm acusa­

çõf:s:g.~ le~ian~~~~"e. ~.fens~ dlf~~.a~~~a~:·q~e pode.r;i{arl.vir 
para os que denunCiarem o que~se saQe verdadeiro e.não 
se ~~: p~o~,ar-",' . "_. :::.\.'.:.'l·;t'. - , . ..• " 

Ço~heceQ1os os me~ismQ5..~~P~!Íº,~ qut; uti1jzam ,p~ra 
da~ 1.Jm~, o~.ra ~ qu~"?_ ~~~j~ pr,e~.~e>nt~ escolh~I .. 

.'re~os ~~~lro. ,ç!*. I?o~~ ~e!1~~,.,q~ç é,,~Í1dç ~. tent~~o 
p~ra. ~d~r. ~"s~~~a~!J~ o ~b~~ ,qu~ ~~s~~ç~" e.gue 
é a nossa forma de servir ao País e.a,,,razão.de,secde nossa 
atividáde prôflssional" É 'inais, CXl'~\g~ràn'tià'de ga~h~~' ~~~s, 

. u~~ a~~vi~,d~ de t~re::-~ ~s,.p0ge"n"99.~qa, t,e~.~ cop.:;ciên­
ci~ pacifi.ça_~~ com a senterlça çe qU,e "~'ã9 ,haveria outro.cami­
nho'~.. . . . . - . , 

',::' iláoutro caminho"sim! Por certo Renoso"clieiode'~bsrá­
eulo~, i~çómpreen~es e inJu~t,i~~',Iú)'~c~~q',pÍaio:'Fataí, até, 
para alguns. :" .' . . " . '. _ .., .., ' 

Q~~ro, t~d~via;lçmbrar~ni~~,~.!opgo.pi~o .futuro lüini­
DOSO que podemos 9bter, libertando-nos definitivámeiÚe,das 
dist~i~~~ e impro~i,~.~d~~ ~,? j)r,~~().~e: Co~tr~taçâ.o .~~ obras 
e d.o, re~a~<'>l!a,ID;C1nto.: ~ntr~,t.~d~contr~t~nte, que ~~mpre n:<>,s 
col~ar~,rn: na ~rá~r ~ndJção:_de depe.ndentçs da ,~o~ von.rade 
dos geStores governa,mentais.· . .", ... 

. QuefO.í~,mJ:;rar",i_hes.e::-stempos ~ola~es-qu~ te~emos, q~~~­
do. fi~almente, poder~mos ser vistos pela soc.iedade ..,como 
clt: fat~,so~.os_:.re~p'o,n~yçls.~g~~tes.~~,p~~~ça?;:pr~P!Jlsores 
do progresso; ~veículos -de.-erradicação da miséria; cidadãos 
dignos,·quant~!~,~~,~·~gn.?~.!l:e·s~e,..Pa!s,".·, "" , 

Nâo haverá instrumento mais efi~az para repor a verd3:q~ 
sobre a nossa imagem perante-a sociedade do que esse eocori· 
tro tornaI a deliberação do protestó e da decisão de'den~nciar 
cadà àtravess3:dor"que surgir no n~sSQ caIl)inho. " .-7: 
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Lembremo-nos da'e~úridãó que m~'iIehou a vida de'algu­
mas naçõe"s du~arite perfodos de 5u·as histórias, Ela' só 'acoo-, 
teceu porque todos se intimidaràm: " .', 

Não nos iludamós! Sê cedet'póde 'até ser"tentadór; 'na 
visão estreita do interesse próprio e imediato; cértameote ta'm­
béni será trágico se es'sá hidra se institüciónalizar, destniiiido 
os son~os pelps quàis tanto lutamoS ém todos nossos encon­
tros: o relacionameno étieo-móral erl'tre nÓS e nósSos "elientes. 

Resi~tainos~ porque isto é bom para a Nação, que espera 
isto de nÓs. ' .- .... .' " . . 

. Registamos, "pO~qué' isto' é bom":para o 'Governo e para 
o·Presiu~i:lte; se;lcômo:'âeiêdito', -estiYer~m' iSentos oe culpa 
ou, pelo· menos, da'int~nção: . . .' . ' ' 

. . Resis~mó's; ~rque'; Í1~m'a ariáÍise rifàis ampla, a'longo, 
praió~ tambéri{é borif'pára ·as'-nõ.ssas 'em'pr,esas'" ... ' 

3'::" lilSilIIaçãO é Desenvolvbile'Dlo'dós TrabalboS' '. , 
, A 'C~I'ilisfàlou:se"itÓ dia 6 ds'junhO"de '1992, quando 

foram eleitos o I Presidente e 'o' Vice·Presidente·, res-pecliva:~ 

. mente~ os Senadores >Rui Bacelar e Jutahy Magalhãés' s.endó 
designado· Relator o~Senaddi'Élcio Álvah:"s: Da beãsiãO, foi 
diSc,utidâ 'a 'Cà~a, de 'B~~o ~oíizorite""es~abeleCidõo 'plano 
do~, t~.aba~~os'e decid~do convocar; em plimeiro lugar,." autor 
iritelectual e os principais,sígnatáriaos do documento'que'moti-­
vou'à·aüi"c;ão da CPL" .,.. ... . 

Desd'e o início dos trabalhos; a C6óüssão cOntóu .com 
assessorâiifento' téênieo de, quatro: SerVidores· ela CáSa ·c-dois 
do Tribu~al de Contas dá' União. que 'cõ'ritiliam 'êdrito-indis~ 
perisável !apoio'logístioo"'da Secretaria, das' Comis"Sóés'seja na 
prestâçâ9'dirêta'désemÇos, seja na mooiliiação:dôS'iecurnós 
ofere-,ados. pela es'trutura dó:Senado Ptoda~n e' CCgrat::" , 

.~ A· C()rhl~ão";Patr'aVés~da sua Presidêhcia, éxpediu 167 
ofíc.io"s e mais de 800 circul,ares aproximou-se de 100 o número 
de'diligêripjas'reàIiZ3das'Íla 'capital 'fédcral e em váriaos' Esta­
dós: 'eolfi "o-"'o~jetivo;dé6btér dados'e' ihforinaçõés'-esclare-' 
cedorás dos fatos'jnvestigaâos. " ,..... ',' ~ . :', . 

Entre as oito consultas feitas ao Tribunal de COntas da 
UiIião'~''sobre --dú,idai;"'suSCita"das' q\lánto'aplicaçáo e' interpre­
tação do Decreto'Lii 'ií"2:300/86, cOin,a finalidàde"<1c obter 
um: posicionamento Ped~gógicO e' rlonmltivó~ Cábe '"destacar 
aquela que lev~u ~:)'Pleriàiiô' d~.quelâ'Co'rte·'a'aprovaró voto· 
dO:'Ministro"Luciano :B'raiIdão considerando ilegal'o'preço­
base 'sigiloso:" .·:,·;'.':... ·t" .. ,,'- .,~ . õ·:·:' .,.~. ~'i.',;.:~·;>rj'· 

. ,t~ C0nU:~ão ~eti'aIiÍpla 'diyulgação a'ó cifado pa:r~cei atra­
vésdo Seu"envio 'a 'todos os' Govemádores~ Piefeitos'e.:duihis' 
auto~da~es responsáveis por licitaçóes públicas. Esta medida 
píe~e-q'~eil,sustar; dê:-iíil-ediato, a prátiCa sistéJi1aticame'nt~ utili­
zada poi àlgtins' administrado'res .que .pOsslbilita o'·direción'à­
~é.nto de licitações eC ó superfaturamento';, " ;':"i,!:,:i;: ,,: " ' 

"':FórSôlicitadâ~aô Tribunal deCo'nfcis da' União a realização 
dé'a~ê.iitorías sõbié'!a exétução de o.bras ooiri recursos'fede'rais' 
nas -"P!efert'~{as:dé~' Teresiiiá (PI),"Salva'(j6'r/" Uruçubi;" lUn:a ~ 
SantO' 'Arlió,?-io:>del·'Jesus;tCoràçao de: Mária~' Santo:'Amaro' 
e ·Nilo PeÇanha no Estado 'da' Bahia':'tanibém o:'Mínistério' 
Públi<;o foi acionado, oomo foi o casa' das "controvérsiàs entre 
os ~epo,~~.~~~?Sdo Çio.vemador Robe~o~Reqii{ão edo'empre­
sáno .Antômo Garcia, prestados'sob' jurârilento: '"'. '; , 

ACPI , 'logo após os priin'eiros depOimentos, decidiu alte­
rar o'-Deereto:.Lei' h'" 2.300. :de 1986. ·Pâra' tanto' soliCitou 
suge~tc>es tànt.o do rCU'COITIO de todôs os tríbunai; de cohtàS 
Estàduàis. '-.:' ".,,-., :' ' .;'" '/ .';'. ­

'. 'A âsSe~na )da';C~miss~o reãlirou i"rispeçócs "in loco", 
em vários EstadOS: com·o fim de levantar dádos;por exemplo, 
sobre o Programa de A"çâo Imediata para HabilitaÇão e o 

. _' ')-'"";~If"'l"'Ii- ,.:",':-""'" " 

seqües~ro .de reeUI~OS públicos para O;:R~g~ri,iÇ.~Jº 4i·.9fvidas 
diretamente a empreit~ir~s. " ,,',j ...~~!('-.~,~q.:t>. ~,-:;,~;ú-'\.~."·· ' .. 

Do exame 'dos editaIS, contratos .e"demais.documentos 
• • • ~--+...,~,- ;"""'0",'" c"""" '-, o"~'", 

reqUlSl~ad~s foram produlJ~<?s.dezen~~.)4~\~~!~~9ri.o~'-i.que.fo­
·ram nunucl0s.at?1ente exammados pe~~r~t~~i~~k,~õ-',}'-":\"~;.. .'J" 

· , A Comi~~o encerra.- seus- trab~h.<ni~i!i:,:ªA'!~4~. ,A~: junho 
de 1992, depms de 342 dIas de trabalhos,'continu.ad~"tendo 
realizado 22 reu~iõe~-e ouvido 32 df:pútª~o~j.ér.i~,~~:i~~t~;-' ,.,' ,. 

Prestaram depOlmento perante a CPILastse:guintes ,pes­
soas.' '. , : ':". "'. ,:t"i;r~~V4~'~~.d:V;};, : 

1. Anibal ,Freitas·- Presidente.':~a.:~m~ra.:Btasileira 

da Indústria da ,Construção Civil (13-6-~H;;',!~;m: .:;::t':!Jf;;;'; ,', 

2. Marcos Santana - Vice-Presi~s,nJ~lq~f~11;1ara Br:asi· 
leira da Indústria da Construção Civil (.13;6,~1~';'oio>., . 

3. Luis Roberto Ponte - Empresário e,;De,Rutã;do Federal 
(13-6-91);' .. " ..,' ,lo '.7.\;;l,'i' '~" .. 

4. Jofran Frejat - Secretário del.:·Sãh'de j,rd6\\Go'verno 
do D~strito federal (20-6-9?);, ,'::J. ;;.;,\ir,l:hr;~,;;,;·)C'·-~ 

'-, 5. ,Fernando César Fé"rra"ri ~. Vcre"dor,."do,:Município 
de ilentoOonç~lves(RS), em 20-6·9i;':;.j';;~~;i.. ;";;:'·' 

. 6. Fqrtunato Riuardo - Prefeitq<l~.J3~!!.t(),(ionçalves 

(RS), em 27-6-91;. . ," . '''''''H I.·...,'•.."";,,.,' ,.. '. 
7, Aldemar Rodrigues - Prefeitq,d.,:<,JaIlaA!1a:,(MO), 

.em 27-6-91; '. ;,'~;;rt,i':~I',t'A~':;c:Hr,,':""· 
· 8. Djalma Luiz Miranda - Assessor,daiP.-refeitura de 
· Janaúba JMG).,em 27-6-91; _ :·:'·::''':i·~~,~;~t:~;i,~';;;·'i'~ ,!;' 

9. - José Diogo -Drumond Fílho ....:-tPrefeito~der-=reixeiras 
(MG), em .27-6-91; ..,' ":>,~);:,., ..,),) .. ,.,,,. 

10. Paulo' Marcos Xavier da Silva';:-;-:-:,Vicé'~P-refeito,.de 

Ouro Preto (MO). em 27-6-91; . "·t.·""'"'''''''''''' "~,c 
11. Luiz Gtaltcs Pires - Direto-r'daiEnfptesà'COhstru­

tora Pires LIda.. (15-8-91); . ,,:,;'",',';:',0':''' 
12. Fernando Monteiro Andrade - Díretbnda' COSAL, 

Construções'e Saneamento LIda, (15-8-9i'j;':.:.~;,''-:,;;·"/ . 
• • _, w' :~,<, .~~' ',,'. ,", 

13. Fernando Márcio Queiroz - Direto"r,'!ia,Yiíl-'Enge­
nharia S/A. (15-6-91); ·,:'~';',i"é./, . "; 

14. Nãildo Carlos de Assis -diret<?~:<;I~~Empresa.ç:ons­
trutora Mendes Carlos Ltda: (15-6-91); :" "fi",ii,,,!; , 

15. Alceni Guerra ....:....~inist~o da Saú4~:(~9':~H:n);;·., 
16. Eufácit> 'Simões -.Deputado"Es!"d~ár-e L~der ,do 

Governo da Bahiâ'(15-9-91); ','- "'1't6J~;3'·'··'('-(.'-i , ' 

.17~ ·Rq~c:~.o Requião de Mello e Sil'fa"('~fG~yemad'Ór 
do Esta'jo do Jl~.'aná (1?:9:91); , .: ""i,: ',,,,:1' .. ': . 

18. Max Rosemm.ann':':':':" Deputado'Federál!pelo;Estadà:
do Paraná (19'9~91);' ,,'. ,... 'i,'i";·'· ''''.. '' " . 

19. AntÔnio Celso Garcia - Empr:esári6:dÓ'-E'sti~d.o· do 
Paraná (15-10-91);" ,', ,i,' "",,,,',' .... 

.~O.< ''João 'Paúlo' Aguiar ---.: Eri"t".'nh'~iT()'íaa CHESF 
(10"10-91);" .. , '. ..' .. ,c'~":Ji':" ..... 

, .\21..,c Antônio de: Castro.,Paixão ,--;::J~i~etor :da,M:ódulo 
Engenharia e Comércio Ltda. (17:10,91)';",...... ". '. , 
. 22. Marcas José- Lopes -'Presidente da Companhia 
Hidroelétrica de SãoFrandsco (CHESF), cm 24-10.-91; 

·23. Francisco Junqueira Druzzi -. Diretor de. Assenta­
mento do INCRA (31-10-91); 

24. João Mendonça Amorim Fílho - Presidente.do In~­


tituto Nacional de Colonização e Reorma'Agrária (7,11-91);
 

~: João Manuel Brochado....:.. SeCretário 'de Segurança 
Púbhca do Governo do Distrito Federal (21:'11-91); . :. 

26. J1)ão Correia - Deputado Estâdulll no Estàdo do 
Acre (10-12-91); . ...., ,.. ' 

http:I.�...,'�
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/27. Emílio.Assmar Sobrinho ~. Secretário dos Trans~ 
po.rtes e. Obras Públicas do Governo dQ Estado do Acr~ 

(12-12-91); 
,,:" . .28. Reinaldo Cardoso - Prefeito do Município de Cas~ 
tro(PR), em 19-3-92; _ .. 
• l~!-: 29. WalGemar Costa Filho - Prefeito do Município de 
Mogi das.Cruzes (SP), em 19-3-92;. . 

30. Mário Mignel de Mello - Presidente d. Coope­
rativa Habitacional. do Oeste -:- COHESTE. Paraná em 

"~ ,. ',' - ',o : , . '. • 

19,3-9_,. . . .. . .. ,'
 
· ').":""3L Carl~s Olavo'B6rio - Diretor-Presidente da Grantec
 
Té'~'~i&' ditconstruçãO Ltda, (19'3,92); - ,.
 
'-":"':"32"," "Alvaro "Fígüeiredo de Mendonçà liJnior - Presi·
 
dgrite da'Calxà'Económlca Fede~àl (26-3-92). .
 

, " . < 

1!4i~-;'Condusões 
l' ~ó;iáUlils'na"Legistaçaoe DOS pt6ce'dimentos contratuais 
:~~, . b'-liétr~'io~Lei n" 2.300. de "1986, com suas· aJterações 
~si~'ri5['és. é 'a':Porta de entrada 'da corrupção no processo 
d~\~óiitriÜâção.'<ié ob'ra públicas no' p~ís, " . 
-~: ;i~Effiboj.a· à época de sua 'êii'áção há seis anos tenha sido 
cStisid'eYàdó um 'avanço legislativo, 'a éxperiência de:nionstr'ou 
{iue~tãl'Jé'gislàção·é omissa e vulnerável, servii1do',aos prop6-­
sifós'tffãúdiJlentos dos que desejam enriquecer às· custas do 
edno~público.; , ,',.' ,... ',' .. 
..:JJlr-J·petéle,'com isto} toda::a população brasileira, em especial 
a"s'ê3hfàdâs carentes,'que mais-demandam obras'de infra-es­
tiiíttifa"sôCial, reduzidas em número ante à onetação dos seus 
custos,'reais. O mesmo acontece com as obras de' infra-es~ 

tnihifá:ecoriômica, ,tão necessárias ao "desenvolvimento e à 
cíi.àç:ã6"de'cempregos. Sofrem 'ainda as 'pequenas e médias 
~pt~s~s~'~quej,são alijadas do pr~sso àtravés das exigências 
diSéiiiiiiriatórias'contidas no editais de·Jicitação~·· 

,,;1:.E~,~: situação se agrava ainda mais diarite. da recessão 
eC9,~6Dl.í.ca em que o País se deb~t~.,com\a bf1!tal que9a de 
i'Q~~~~!.I11eJ,1t9,~pol:-,partedo poder públ,ico ,e o eleva~o grau 
d.e.f!t.l~qiwHI,~I).cia~" sobretudo entre 'as"e~presas qe m~nor 
P'?niic,"U .;., , ' '. ,'. "..' '. 
~j~c~Ntngi:.~º4~:lpaioriadqs ,~sos examinad.os por esta CPI~ 
~~lf~Lh,~..s~.s~mi'ªH!qas DOS 'ç,"itai~,-; ~OiF<?,.t~o;t~élA.n<?~, i>':O~,~i­

.. ineniô~:,'Oe~oontrátàção, fo'ram as'seguintes: "'." ",+':'.i." 
, ~?~Úú~;.;;~~Rtews.elç.va~os dO~,~d,itais, di~~u~~a~d~ sua aquisição 
~!a>~·"~~Pr.~s~,9~,m~nor"porte;: " "," " 
~_~11;""":t'l;~W.t~~~li1!qi~p~I?-ívei~ .deIl;tro do. prazo, ~egulamentart 
e, desd.e ,a~pub9ca~o dos avisos; . ' 
,;;j~:·;p&~~~ç~C?A~,~x~edo,ed(t;Y.,s6 P:t:~i.~indo a quem 
~~,q!!!!(f~j)Q;.?;:p~g~m~nt~,préyio ~o ,p,~~ço :~br'!40; , 

· ·""Y',"I3~~"t,~gnlP.'lm,ç.J1,to,:,çle~qbras"q~e ,p<?,~e.nam s~r realizadas 
,separ,~d~~~tç:~po.r diferente~ empr~,~~~; 

- e~gên~ias incompatíveis cOm a natureza da obra na 
fase de citpaci~ação técnica; ." 
~. :l.,',;, ~,~<~!j~é~~9~}J1:~j~Jiyp~"na P9Qtua.ç~.o da.qualificação té~i­

ca,.·cuJa,n,ota,-máxlmà·é adotada com fonna de desempate; 
:.' ~.P!P,~~~~ç~9:~~f~p~é~~ii'~·çã~·~d~.re,cúrSos ':-J>ê?r via admi­

nistrativ,~ ou judiéial -:-:- contra a notá técnica; , 
".': ',:p'i~ço:-~as~,~igíf?S9, Só reyelado por ocasião da ,aber·. 

~~~,~a.~'~pj.?pq~t_~~;>/.,~.:, .' ".". ",_"',,,_. , .. ', _".:... . 
"." ~.ttstabe~ec~mento ,de :prazos, e,lásti~s,'e .:.~~ 'correção 

tP.:0_~etán~·p.'#~~;.9.p~g~!rl~~~9... ,~~~: ~~r,~~'.~q~e,.ifica, a ~tério 
do' oontratante, possibilitando o favorecimento de 'determi~ 

nadas empresas; " " 
---: concorrências feitas com projetos incompletos, dando 

'JP~rg~m,~a al~~,i~,Ção', post~riO!,~ aument9 ~os preços, ou à 

queda da qualidade'da obra, visando à elevação da ,margem 
de lucro do empreiteiro; 

- inexistência de cronograma rígido para os pagamentos 
das faturas possibilitando a entrega de comissões a intenD~. 
diários; 

- influência de empreiteiras.na destinação de recursos 
públicos desde a fase-da elaboração do Orçamento da União; 

-:- utilização de preço médio como critério de julgamento; 
- falta de fiscalização na execução de obras; 
- construçâo de obras náo prioritárias, acanetando s~a 

paralisação; 
-:- exigênci~: d~ ,capít;Jl soçial elevadq e~até, capital de 

gir6,·.n.1u~~as ,,:~z~s em,valore~ incompatíveis com,o pr~ço da 
obra; " :" .. , -... ' "" r ' ' 

f~ exigêno,a d~,coeficie~.tes finance!ros inexeqüíveis para 
n;t~~~s empresas e·dispensáveis,em vários casos, assim redu­
rindo o número de licitantes; 

.-:- ela~raçáode 9rçamentos das qbr!:f:s,por empresas pri· 
vadas; .. . 

:- realizaç'~ó de ',contratos sérri .·a :exis,têncüi prévia dos 
recursos orçamentários;, ; "".. 

~~e,d:uz~daAiV~~gaÇã().'~eedít~is;: ,', c ',' , 

- inexigibilidade de licitação qüando há viabilidade de 
compe~ção;', . , , ' 

, .. -' p'r~ibíção de ~ns~rdos, ~~i.bind~ a participação: de 
pequenas e riiéaias ,empresas; . ':" . ,• 

..:....:-·adit~rii~nt.()s 'cotit~atUais ,pa~a pag~~nto C;1e reajustes 
cOm efeito retroàtivo; . 

- ine~istêl1(;.ia ,de p~râmetros p~ua. <? ~al~a~e~to dos pre­
ço~; contado~ ,pé~~~ e.mpresas em 'cóqlp~raç~o'cOm os, preços 
de'mr;::!cado.,,'·~"".,·...·. ,': .. i' ' . '.' '", 

..... E;~~~~ '~ÍI!:l~~,á~~is, lamt?ntavelm~nte~. mui~o~. d<?~ pro­
ble~~ âÇiiiia,f~~~'?~~~dosenéo~,tt~·~~~g?·ri'à' ~tú~ legi.sla· 
ção. Além' disso; há 'grande dificulda,d~ ,c!~. ~~pr~vaç.ão .das 
possíveis fraudes, J'?rque os corrupt~s, ~ã<? .ÇQstuni,a,m,passar' 
recibo 'do' ato >iHcito~ S6 uma"legis'a,ç~ç objetiya. rigorosa, 
que' t6rne;'absolutitmente 'iranspárente Ô i>ro'ée~, .llcitatório 
e a~egúra'a ccim~titividade entre;ás'~inp'~esas .ct>nstihiir-se-á 
em ahtídóto eficaz 'Üa':'prevetíÇão("dc(wIÍis ~da' :~o'rilipç~~, e, 
.pelonieno's.;rià re:dúção ~ci,.inal; ~rqi:ié' ó'6Jmpleú)"e*tenniriio
tefu'se'cieveliido lrAptaticavél :éril;'iO'do\b"m'Undb d~liia'do'_ ~: 

NesSe "sentÍdó';:l\ C()miisã:olcÓ'n~luf pe'la apre~e'nt~ção '~~ 
um Projeto de Lei alterando substancialmente o Decreto:'Ui 

. n9 2.300~ de 1986.' Em ·face"da: urgêhcia,'em',sanar1os atuais 
p~obJeID:as e;~i~te.n~~s, a propO,s~çã~.f<?iJq~alizad~ ao Senado 
nodia '14 de,.rnaio.deste ano, tqm~Ddo,o. numero 61"de 1992, 
C~)~'~t;gr~:~m~s'~n1~ixarcO,mo, ~:A,:li~~xo I deste RelatóIi~. 
2- ,- PreÇc>-~.... q<:ullo .' ,.. '. 

, Mesmo,antes d~. aprq~a~~,~,e.,~o,v!1.I~gislaçãoregulando 
os procedimentos licitat6rios, a CPI já,tev~ o mérito de qerru­
b~r, ~ ~t~~.ação, a~ então si~,te~á~ca,,do,preço-pa5<? sigiloso, 
aq~.vé~ d.e .cons~I~lao,TCU, que,de;~d~u por sua ilegalidade. 
Em conseqüência, foi anulada uma ,série de concorrências 
eio andamento "em :todo o. País, cUJos 'editais adotarani' esse . 
sistema," .' ,', ,.,', .. 

, Cot:Jl isso,. feç~ou-se, de imedi,ato. uma ç)as principais 
P0I!asi,p~,ra" ~ :,C!Í!~cionamen,to d,~ lici.tações e o superfatu­
r~~éii,~9.;~e:<?~~.~IP'~~,lic~s" :~'.' .: ';" ~~ ':','< :"': ,...; -, ," _ ,.-': 
3',"" .A EstnitiJiildeFiscallzação do Senadó·Fe<leral ' . 

.' É preCária" estrutura de liscàlização do Poder ,Legisla­
tivo, sobre O Poder Executivo, em especial do Senado Federal, 
com prejuíZo pa1:,a,umà das funções:vitais q.à Instituição parrá­
mentar. " " .. ", . " 

~... i. ,L .9>b 'm E\##tf.\. 41#+-4 ...%# 
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Esta CPI. durante seu funcionamento; atuou como instru­
mento eficaz no cumprimento dessa função, tendo conseguido 
a anulação de diversas concorrências "eivadas de suspeitas de 
irregularidades, e a inibição de outras práticas coildenávei~ 

que vinham se tornando corriqueiras no País. . 
Uma ·de suas principais contribuições foi tcr provocado, 

através_.de, consulta -30 TeU .. a 'proibição da- utilização do' 
sistema do preço-base oculto, expressa no abalizado parecer 
do Ministro Luciano Brandão, constante do Anexo IV a este 
Relatório,', 

Outro mérito desta Comissão foi ter sido palco do debate 
de temas até então intOcados, cOmo fói ó' caso dó Programa 
de Ação. Imediata de Habiuição. O grân(lé défiCit habifációnal 
existente no País inicia questionamentos em tomo do assunto, 
inclusive sobre o'mecanismo éngenhôso qu~ dispens:ou as lici~ 
taçóes para a construção de' C(;mjUntosJi~bitaéioriais em' t.odo 
o Pafs,	 , , ' 

Por força dos prazos regimêntais, a CPI'te"ve que en,ce~ar 

seus trabalhos no momento em que vários casos por ela levan:. 
,.	 tados ~ntinúam a gerar desdobiâmentos, ~ exemplo das obras .­
do Canal da Maternidade, no Acre, e do suposto envolVinltmto 
do empresário Paulo César' Farias na intermediação de obras 
públicas.	 ., 

A CPl acaba sem que o Senado tenha ainda uni órgão 
capai dé Cúmprir sua ro~petência~fis~zador'~ ern'~r~te:r 
permanente, s.~JI.l ~ limitações de u~a co~iS~o teW~rána, 
que está restrita ao objeto de suá convoca~q é a praz,os. redu­
zidos. '. .', ..". 

.Para dotar'a ·:in~ituiÇão .de ~ma ~~Irut~ra' fi~l~dqra 
adequada, '",rCPI ~Póiâ'o Projeto de Re~lução:,#~, O~,.d.e 
1992. d~ ~utoria do eminen~ .Senador Mauro Benevides ­
Presid~ritê '-desta Càsa, .criá'ndQ' li colDissãd: Permarie~te de 
Fi~lizaÇão'ê1:<?~tr.éÚé. Ô:préi~jto foi iiíseridó neste'Re'i~tÓrio 
como 'o Anexô' n9' 11. ~ " 

'Outi~ ~w~ntein:~t~ento voltado para o fort~[eci~ 
mento ,âo Poder Legislativo.é O 'Projeto de Lei' da ,Câmara 
n9 73~ dê', 1991, que,.aproy·a á Le~"brgãnica dp.irib~"c.àl·de 
Contas da 'União, ampliarido;lhe a competência fiscaÍiiat6ria 
e dando'-:lhe maio~es.poderes ri'a aplicação d.e:: sa~ções (Anexo 
V). ~ste projeto jáfoi aprovado pelo Senado, sofrendoemen~ 

das, que foram submetidas à Câmara dos Deputados para 
nova apreciação. . 

4' - Estrutura de Projetos e de 'I'roças 
Os diversos órgãos .do' Poder Executivo não dispq~rii, 

em sua estrutura,' dé depanamentos 'especializados 'na' elat>ó-:­
ração dos, projetos completos'de edificaçóesdas obras públi­

. caso Com isso, a larefa acaba se~do delêgadà às' própn~s. em­
presas licitantes vencendoras~ acarretando novos riscos de 
fraudes. . 

Por outro lado, até' os orçamentos básicos, em vários 
dos casos investigados por esta'Comissão, tiveram sua confec-' 
ção en.tregue a empresas priva~as mesmo quàndo utilizou·se 
o sistema de preÇo·base oculto; ámpliárido"assim as possibi­
lidades de superfaturamento de preços, de vazamenLode'~for· 

mações e de dirigismos da obra para determinadas empresas. 
Isto acontece porque: também inexisle no. Governo qualquer 
órgão especificamente e~carregado.do açompanhament6 dos 
preços d,as ob~ púb~~cas .. l~m Comparação á9S pr~~icados no 
mercado:"' " .. ' ....""~ ". ",., t·. "; " 

j(CPI concI~iu pela necessidade da criação, na est~tura 
do Poder· Executivo, de'orgãos enca'i'reg'ados da elaboração 
dos projetos completos de obras públicas, padronizadas na 

medida· do possível, respeitando-se as·.~c'-:l.li.aridades l?>cais. 
E ainda pela criação de um Cadastro Geral de Preç'os;que 
sirva como parâmetro para a ~valiação do valor das obras 
contratadas: Uma experiência pioneira'c bem-'suce'dida nesse 
sentido foi realizada pela ELetrobrás 'oa' década de 70,oode 
se fatiá o levantamento dos preços dos com:pó'rientes .de uma 
usina hidrelétrica~padrão, com' sua atuáliz.açãÓ ,mensal pelos 
ín.dicesoficiais da inflação. '. :~.. :,'!. . . . . . 

S! - Discrhnmação contra as '~úén~~eilÍié(i'iaS <e~~~ 
Entre as vítimas do processo de cqJ.T.upção J.l.a.~oontra,tação 

das obras publiCas, as pequenas e 'méàiá~f é",*presas' ocupam 
em lugar. de destaque. Sem'o.pod~r,d~',ptess'ão-e: persuasão 
de 'gràndes eiti.·pr~içe~>,·eià.s t~m sido ,~i~,~~~átJ~!D~nçe a)ija­
das das licitações públicas, " ", ' , ' " 

Nesse sentido, algumas das prindpais barreir<is, identifi­
. cadas pela Coqtissão. .forarP. o ~leva,do:.px-~Ç9"fóHõ~~'é4iials; a 
proibição de consórcios dé :empresàs;·.os:?k'gr;:lpá~~n(os de 
obras de difientes nature,zas numa só' liéitáçá6,' t5efu .como 
as exigéncias de ca'pacitaçã'o técniq, d~" ~pi~~l(:S6c~a)~,.~ .de 
'coeficientes financeiros incompatíveis com o v.ãlor~,'as ca.racte­
risticas da obra,_ inclusive com amparo em 4isPksi~~yosJegais. 

A CPI ehegou igualmente à cODclusã~ 4e<,qu~·.muitos 
administradores, ao mesmo tempo e 'em (vários;;Estaçlos, no 
afá de contratar as grandes empresas, por sua,.supostJa ,exce­
lênc.ia e experiências técni~s, acabam aumentandó a,demanda 
pelos serviços ofertados por.~m pequeno:·lJúme:rÇ) de,;constru­
tora~,;e$timulaDdo com isso o sobrepreço,e ,Q.U pJoteamemo 
das obras, , ., '", ',,' 

Com essas p.ráticas discriminatórias:à.s,peq~ena~ e J1.l~,dias 
empresas, óP.ode:r Público,desc:urnpre.prin~íp}ç}~~n~tit~9çmal 
e.outrasdelermíÍIaçães legais que, alén;t da ig,:!.al.gê!d~L~~\~m­
petição, prevêem.o estímulo 3t?desenv,,?lvjmento d~.e.!Dpresas 

de me,nor.porte. . '. ("'.\.~';i:-·· _..;'.: .. 

6' -	 .Emendas ao,OrçamenlO -.~;) ',',; .'.. ,', 
Diante das denúncias apontando as 'eni~lÍda~··.parlamen,­

tares ao Orçamento da União como um dos 9-'tt;Iihhõs util.i~­
dos pelas empreiteiras para obterem a.liberaçã~:,de rec:~tsOs 
pUblieos, concluímos pela neCessidade de alteràç~es no Regi­
merHo Interno dá Comíssão Mista de- Orç"aIiiento ·é Fisca­
_	 _ ",'.~6.,~·,<.-,· . ~ •..lizaçao. . -, ~"~/..". '. 

'Entre as· alterações, 'cabe liinitar'o'núm~io ~e eirie.ndas, 
e o montante de recursos por parlamentar, Pó,iS:;:s~:re~'"199l, 
foram apresentadas cerca de 75.000: VerificOu".:se'também que 
alguns,parlamentares, ínexplicavel~ente, P~~~~~~,i~ em'en­
das beneficiando qutros Estados que não o'seu;'dano~margem 
a suspeitas coh:Lo as que foram'levantadas pbr'algüns depo~nles 
perante'3 CPI, o que.também poderia se~ Solucior:aââ~ através 
da .r~gionalizaç~o.do, orçamento. ., . . 

7' Hospital do Paraooá ",' ' .. 

Da análise da docum~ntaçãoe dos,depoi~éntos p;estados 
. pelo Secretário de Saúde do DistritoFederal, Sr. 19.fr2.n Frejat, 
e por quatro dos sete empresários que partiparam da licitação 
- Srs. Lui~ Otalles Pires'(diretor da Emporesa Construtora 
Pires LIda,), Fernando Monteiro Aodrade (diretor da CaSAL 
- Construções e Sane~mento Ltda.), Fernando.Márcio Quei· 
roz (diretor da VIA'Engeoharia S,a,), e NàiLdó Carlos de 
Assis (diretor da Empresa Mendes CárLos ltda:), a CPI cons­
tatou o seguinte: . ' 

- foi adorado o preço-base sigiloso; 
- a séeretaria de Saúde não forneceu, junto corri o edital, 

os projeto' de cálculo' estrutural'e de' instalações, 'que: 'fiêam 
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11· - Denúncias ao ,governo Nilo ,Çoelho.. · . Da mesma fonna,"rião foi ;possível;deterininár. se.,a·.utitiza­
. . '. ção dó chamado,fator "K'·' :·corresponde~tâ~-.somerite ao ~resta­

. ", O Deputado es'tadil3.l-Elijác~o:Siri1ôé.s.·'1idefd<?Goy~mo belecimento fi~alJceiro previ,stó ~ós. tenrt.os ini~iais .dc)'Loon­
na: As~iribléia" Legi,slatíva ·da"·Bah~a. 'não aptesento'ir'prova trato:·· .. '," ',,! J;';~(' ~, ..• ;'.:)- ~~_ <-.tI "V<-J.\: ....---':.,? .•:' .. 
'dê' sü~s· a"cus"ari'iés oontra o"'ex-govemadcir" Nilo üJelhó.' ..	 , 

\ 'r'	 """. Coriclui,' a CPl';portiuíto~; pelo encaniin..,ha.'erito' 9-os'contra· 
~ '. , Levando ainda em conta q" ue o. 'assunto J'á 'se ;encontra 

.sob o exame da Justiça'baiaria.·esta Comissão"decidiu'leimi-' 

.taf··~· ~o r.~gi~.~ro·Ao.;~,.. .... ­
12"~ Seqüestro de Verbas'Públicas. . ,., ,. 

···A'·c'PI' cdfioordóu' eín acàÚn as, cJndtisõés'apiesêilt~das 
~l~"~~a 'asses~nâ~sobf~-o' ca.~q:.~m: b~.Sê:.~9 .~~~~ 4el~hvê­
lÜ6's,'cori~ra'tor~:aÇq~sju,jji~ià:is; ~lé,~'t.I~ihf~rrna~SWs.b?lhidas 
'Üa ínsPe'ção ie~~i:iâdâ"'ern"S_aly~dbi-(BA)~"CQnCluj::se)'assim 

"10 encamirihámeD'to:·'·' lo. "' .. ' I ", h\.,-' ',~ . ';. '. , "',

~.' f~~d~' iC?~,a:~"#~~iji~,Ót~Ç~Ó'~9~*6,Sl!fad~~;-q~r!,~!d.~}us­
?~~ '~o'~~a~Q d~~~#q~,~', '~ar' ~,'t':çj •. ~~,~1;çfpo t?,~i~ ,1~e~~~~vp 
do art.1S'dã 'Lei Complementar n~ 4Q/81, promova asaçoes
qué j~g~{;ton~Y~riieh~~s,:'ãJ~~ :dd'·.qÚ,~{:~~sP.9ê ,,(rQt:.hl',!~l, 
de 27'2' 61· !' ",' .,.'" ,.", •.. , ,"-, . /( - lo, ! :,~ <' 
.1".l5~'.:,; d~ áma:' dÓcjudj~#tá~6'1í~;Tfit:;ti:h~(dê~'Coçtas do 

.', ~~'Í1icípi6'drS:~~ad9t, ·p\ar~.~x~íUé'~~,~(,-eg~~4~'d~ .. ª4s~'Çciri~ra­
tt?s 'e-aãs ojlê'ráÇóés de Ct~dito',;b~~~.~o~~~J~~~:'~p;~/~tt~if~:VéS 
de levantamento cootábll, m IDoIDtánte efetIvamente pagos 
e.:d.'e.·,i-l.·,·,.'.ri.9"n,~..~.:'~.. 1.'~.·•.·.P."r,.·.e ..,u ..'.S.. af.~v. ~.~9.·.''i.:·; ..,·...'" ..:','; ..•.... -'._.'....:,.'.-.", ';.,.'. '_', .....•.....•. f.~..i"t ..·,r.·a.·.,'.d.~

, .. ., ~ . . 
. ,.;p~:- -.. :\~,e, ~rr~~~~~?~!1cla a9~ I~~~~, d~,):u~.tJ~ A~",!J~hla_' ,p~.'"~~~\i~~~.d~,H~~}~j~S;O~5~~~~9~ .. ~~~~~~~~~~,~~,,,~e.~~~,~~~!~;ara 

·'·a}ii~Z.,~~oB~f~~oâ9~,~~tJ~~W,~Je9~~~;ig;;~~~~~~~,~tro . 
, Entre as providências já'la'dcií~dãSl, ~~Ie 'dê·statar 'que, 'r·"ÇâtrdetsSc"niàde16. ')qU'f.fo',órgâo côÍiiiiiua áJ::t6;ândl:lélii:víirios 

. 'em:,no~~mb}oi 'dê i§91i·~~~tâ tt)I:~'ri~ihHqü ex 'dIente' ao
tcü ,··~liHia·iido )a'Udifcih~' e~petHií'hos' cr;íiv~'n,i;e.a~slriados 
entre 'i, :Yn!ãq"e,~.i~~ê·(~~@~ªAé:·~:àl~idPi:!,~~.l,'~.~,srriX.épqca" 
o Tribüri'áí .iDe 'tolitlls':~ii. '.B~l;lla ',d~ti4il:l\~s,~'~t:if>o' '~~qüê'stro 
d~ .)mpbsti;>~ :~~~ic'ip~rs'~. e~ ti?v(Sr:l(j'a "e~pre~a ~ERVIA 

, . • ... ,,' -: ,:," ' 1'. . l ,. 

13~·~ Csso';Mú'RôSemillalüi' ,:f' f~ •• ':'".'1'1 ;.., " "."--,1'--.'91' .,' ;,:,~',' /:"~P .;"' .. lt",.·'-f- ~:",; .. !,~,; ti:"'l"l'~ :)"~l- ..:·::.· 
,:.1,; Em: .::~J~ção,~, ;dC7n~~çi~,~.'4~,~Q?":~9~~ª4?r::.~q1'~.l't?·'~e­
quiãq. C:'?nna 0,I?:epu,tad9.'M.~,:,RC?~~1WP~ryn" t~ ICqW-.I~ã?.~n­
tende. que, ao envida ~forÇOs a favor :,4~,r.ef~d:e,r.~~ção das 

", ~,9?~,~~ .,d~~,:p,~pl.i~ç~9 ,\~,~ I r.?~9Jla,~.Ç~~li~iJ~,~7'!9,i.n~1l-e ,-- o pada­
mentar não cometeu qua1que~ práhca atent~tóJ;l~:ao decoro 
ou: desem~~~0'd9 se,':l #i~n~at~~" . :.;" 
14- - Envolvimento do Emptésáno-PC Fari~ 

,'.. 
: Em face da gravidade da denúndaI6~~ladapelo Gover­
nador Roberto Requião '(PR)" enyQI·iéWdo·- os nomes do'lern­
pre~ário.r,<;lulq·Çé.~,@.i, fà~~f~ 4,õA'~~.ç):!l~dá~o:a$,enador ~ntó­
ni6.__Gàrcia.ein,supo~ta te'Ílt~tiY~':ge~xtors!i~ 'cóntra::o Gov,~rno 
do Paraná. aComissão decidiu remeterc6pia dos depoimentos 
·sobre· o 'caso· ao, Ministério. Públi~o'para.,a· devida apuração 
do àsSunto e adoção das prcividênCias·cabí~~is..·-. 

.. :' :;EmbOra sob juranwnto, o. Goverpador~Requião e o ex· 
candidato, Antônio Garcia. prest.ar~m: informações, conlradi­
tórias~ leYa,nt~ndo. que,' ,só a Justi~ 'compc#~ !Jin."inir.· 

15' - Su~dáturaÔ1ento da Hi!l~lé~~ca de Xingó 
,I '.Em·face das.diferenles earacterlsticas;da.Hidrelétrii:a de 

Xingó (AL) em relação à de Saldo Segrédo' (PR), exigindo 
um- complexo trabalho :de' compátibílízação de custos, que 
a·CPI, [lão está" aparelhada 'para 'realizar; não 'foi 'põssíve~ '<::OI1S­

tatar.'se houve fato superfaturamento nas óhias 'de coiItruÇão 

tos e dos -depoüne.·ntos,ab-TCq ·p'·àia,a:realizaç.io'de laliditoria , .	 operacional in loco destinadà:',,á ,'apurà"r'::-::i.r\ :';.:! _ ;. ': :-'l~'):l ; . 

. .' ~seo:preço'da':obra~foi superestüriado;.'!' "-o .I.. 

. '~·a.JegaIidade·dofator·"k:'.;··c" ',0", "";"" ," ."" ...:.,. 
- denúncias de pagaínento ·retroativo de correçâo'mone­

tária de faturas j~ liquidadas,. '
 
»,"!:'i~l~ ,
 

i6' -' Casos d6"iriaf.' ....,... "_,~' ',;.. ", ..
 
O edital de_con.cor~ência·,ni' 219), do .lncra;':p~,r~.,.contra­

lação de ,obri~;J.8~11·'ifi'frà::.ig:tt~turaem 'citÍ:~o' mun~1pi6s do
sul'd~ Pará .:- áíiüiadó'poi aéfer~inação:dq.,Mi~i~,!~,9À~..Agri­
cultura - utili:ilillhíctitérió subjetivo ge...de.?2tPP,àce~pela nota 
·técnica. que o Pi'õj~tõ.dâ.'CPI:profbe expr~'~ià.Ülé~~~,;~?rque 
dá margem'a fãvoretitrtentOs.'"'. ;:o;(1,,',~'Ht,:,)~ .J('.

A adoçâó d~~~·.çritéri.o. sendo'o preço-ç;ase, pr~v.iaJnente 
conhecido, pos§!bili,t.~:~,:am~"ç,,~paç~o da vir~ual:;v;ep~t:!qr.a me­
diante o simpl~~, q:;w~~ip;a.enJC? das <nqtas téS9~~~~rd~:':9u3e 
provav_e~me.n.te;·W~~~.·~~I!~i~nt,es'~~,tar~o~~,,~t.r,!~Jnin~ocx­
presso no .edltal. .' .. , ..' -.. .' ~ _' · '.~-r~~'~":' 
r' ",Conclui,a_C-rI, mais urna,_vez, qU,e as JáCuJ1~~cqa ,I~iislação 
é': 'h~'" cnniti;im ioéôi~~nciãrdõs.faios-à·'"b~taaõs;hâS denún­

'êi~S':" toJÍÍo '3 'nova·'.'.'e."g'i.s.',lft'ç'ã~'·.ã.·.;n',d.·..a.·.·.n.'ã6,';·io.:}.',,~_·o,'·.'t1.1:a~a."._p:eí9~,,:p:m­~ ~	 .~ ... _ ,,_

'lfr&i~'P~~ffe~~~é~1~;~ll:::~1Â~:/:ü{2e~~~~~f~l~~~~;:~ 
'ESiado~:'~~. I~:,:,' ~~;f~;'4\.. \~','.';c .1':·~~;':::'I'!'i.,~,'~:>"1,',<\~:~,,J;:~~~,,~::H~q,,~~?[> 
. '~ .. r·pc} but~6': lâdo';' a~existêfi2iatlê' 'ôfir~~'irrat~Jjâ"a~!tõ~'~fora 
das eSQeciftcaçõé~ revela;a~ :defici~n.c,his dq. ~~4~~i}fo$~~ffica­
"li#~o:'d8 c'iipl'p'innentó'ae'seus :CÕ!1.tr~tds~liCõm !.oldegperdício
'ôe"11re~Í'sosjpúblicos',' 'ó"'q'ue -~xige:ljiràpu~âçãó,:'a~í,iesponsa­
bilid~êlesé:'reparaÇãó dos préjuízôs ~nvolvendº~~lItniifi,st~1fÇões 

~,', 1J...·} W ~. I ,,' • , 

:~'~~~~~~'~~~:~~~~~~~~~::~~I~~:':~;~~;-I'~';';;:"\:".:;:<:.;:" -~;~~:"~;~~;~~;}':~~:::'~t
17~ ..:.;. ·pe~i.~e~ciáfia da"Pa,p,;,!-!~ ~.f);;~::f :;l' ;~Ú.:j~H:~~' ~:".;";::j~;,;:, 
. Com !:>ase .nos ,documentos,e ,de:p(jimentQ~.colhIij.os ,neste 

'~s~:--aiC.()~·I~~o'con,s,ú~tC?u,o ~g.lti~t~,.:,':;.;~.~1n,'?:?':l:,.,~_~ 
'ú'''')~ 'A~ Secretan~ de1~egurança,·~úb~iqt.~~o p~s(rito"Federal 

'crióu urria'iIP-ó~.a~i~ad.ê'n.oja' n~,itiIgamçft~p,.;d~sJp~~P.~st~s de 
preços para a 'co~stru,çao ,dó ,A·ri~x~:'·~:Cj'~q,à.~;r.çhft~ii"q~~a da 
rai:~,I:lp.3:,.'?!~h~P't~9P.1~,p.reç9·.rjl;é",d'~~.'(:'~C9:~§i9Çt~~tgI}i)e.g~}.pelo
·-,TÇp,~~ r9.>8?:·p.?f!!.nlp~,qo_i.s:~_an.9~ 3_~t_e,s 4â:~i,~~t~~p: ..JJerante
,';~. C.~I"q,~.~s.r~~~};(~A.e:S,egunt.nç~,~Q(Pi~tritq:,}j·~g~,:r~~,~~t~gou 
'tq~~' ~~~.ép<'?~7çi~(a ~~*~.wr~.taç~~.~st~g~~!.~;çor,V;;.<"li~}!~O~~~<~~1 
.:'.- ,;; I: i,,!.-q,:~~g~~p?I}:~r~.t,':lnJ~I!ã..o19,rp_e~~~~~,s P,~9jFt9~ .ç:g.~ple­
tos da, ·'.9~!a,~~~1~a9do~su~ ,~l.a.bo.r!1ç~o. a"ÇJi,rgC?:i.d~ co~tfat.a:da, 
o que pÕd~.. ens~j~rquf?da'de qu.aljda?~,'çlos s~rViço~.Tàl'práti­
ca:-; 'iIilPô~,sibillta~·e~tiinàr·~oorte:là.hie~n'~<o~·p.r-ç.çp;.firi~d. :d~ '9bra 
e cria ú'riià desigti'aldade entrevas c6"ncõrien't'es~f}:_~ >~. ".':.~-:: 

. ,-":":"Às pbn'mias de preçbs~ cm'b'orá rÍabf.'tenhà;'{5id.o~to~ne­
ci~~~ _a'Q(!i~i~~~te,s_ ,pelo., 6rg~à)i9.~~~~~~h.t.~:~~·.'~~,0~l5l~~ .:~om 
as. apres.ent~da~ .pel!!_.p..r~a_ye.n~e,~Rf,'~~".t.~~,Ff~q~e,:çf~,~ª ..l?~tra­
nheza, '. '. ,"- ~"~ "":' 

. ..:...:.. A' CPI l cÇnd~i' pel.~_ r~r(ies~a: "ifé'~Ó~t~ m~ritaç~o .~obre 
b caso a~ Tribun,a.h::le' Cón.ta:~, e;t~~:U.rii.~Ô1 pi~ioqr.eâlj~.ãçâo'de 
auditoria e ·aaoçãél'das_pr~)VidêriCias"caDíyei~/;~:':.'1, ::,o:-~<.~::.,; . 

Parte das irregularidades obseriiaaâs; comó-:o)lão-fóine­
cimen~o:pt~Vio~~os":prà jetÓs,~btriP''l.~~t9S:·á$;·1icitã~tes;' :decôrre 
de Jacunasc'ná 'legislação; :,as 'qtiaisc:'sei"ão 'Sanadas,cont'a' apro­

da ~idrelétríca -alago~na.	 'vação do Projeto de·Lei n~ 61~"de"autoria'd~stã"cómissão" 
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.Recomenda'ções 
I' _ Altera.çáo da Legislação , .. '! 

· AprovaÇãO,. em"regitné'de urgêiicia, 'do' Projeto af. Lei 
Complementar. 09 61, de .1997, de "autoria' desta Comissão, 

o', l que ,"estat;.elece nonn~s gerais sobre licitações -c contratos 
da administração pública e dá outras providências". " ; 

'. . :Yale ~~ssaltar\que o".:p~ojeto já .foi' apr~sentado formal­
mente,-no:.S:enado; ,t~~~do ,~m, vis~~t:.·a' premente \necessidade' 
de altefa'r as regraS vigentes, que 'possibilitam irregularidades 
na contratação de ,obras públicas. ,A cópia ,do Projeto 'está· 
transcrit~ no·Anexo·J deste Relatório. "", ' ... ' 
2"":'" Coni.issão"Pêtm:aoeD.te"de FtsCauiaÇã.ó~, 

· ~pro~~çãó':do .'~rojeto de "ltesóluçáo'n9 1, de 1992, de 
autona· do Senador Mauro Benevides, 'que cria a Comissão 

- 1;)epoimento ,do Govenfa1:lo-t~'Rób~ftõ··:R.é"quiãó\b· do 
empresário A"ritônio< Garéla, âJém".d~i ,dócume'n'tâ~Ção' enviada 
pelos'mesmos. i'i .... \!:.' ;'~-{.:;" i'~ :.) .;nt(o;f • .tii.i~ .~~·,.<.:r,"·_"i.:I ... ):'.·rf 

'11·":"~ AçOes"do·TCU· ·~C.)·i",: t,. ~ ,_'r"!\I"'!~:1 l'Y1~("·-'i;:;;:: 
'. -Realizaçâdde'aiJditorias"éspeciais ,pelo'l:rribó'hãlidt(Con­

tas da')Urtiãõ~ic6fu,?ittiá~ôçãc;, das' '-prõVid~fi~ias 'que:'ds?cttsos 
venham·a,~~gir.~ds p~óce~sõs 'de liciúiçád;<:êblittàYàça(i';'C: exe­
~çã;o das seguintês,"obrás:·,:,.:f;, . ~~: ' ; ::\' l~~:)f::';i,,":.:;( 

'- constiUÇãi:i:do.fiospifál do.Pa~andá ,(,DF);f,:(,!.!,t: .",i-: 

, ",- construção da Hidrelétrica df')(jng6~Â:Íl)',(pa;a apurar 
suspeitas de's\fperfaturamento~ilegalidade do;·fatorl'~K·."(para 
reajustamento dos preços, e pagamentos\féftoãtivoSlde 'córre­
çã!l.monetá.~~,~br_e~!~t~piSA~,.~guicta9~s;~l>~(;i,;kí;{(1':"',­

".:.,1 ~ .•~",.~~pli,~,Ç~914ª,~~n.~~~.n.çiftri,~A~\:P;tP'u9~~~~tiai..S.~c;r~taria 
Pennanente de Fiscalização e COiltrole ria e'strtlturadb se-nadd " ,de:,Seg~r3;~fl:P~b_~it:~-d~ q9,!,ew,~ ~dqJ?!~tp.t.o~!';~çJ§~~:: (;
 
federaUp'<~~~Q,IIl;,,;,',J~,'" :", "'. "'" , '
11' -s Prn, erencia deTfabUla (lcad·,SÓllC;AJíWni~!p~~~ií~;i",; 
3' _ Nova Lei Orgânica do TCU " .: ~. ~llc:'~~ção l",a~I".E ,!.lI1~L; .. ~i;.. ~º~~as _ç,~~tft.pI~9 .. d~ prefe­
· .. ~f'.P~~:~~:~,ã~A~ Pr?j~~? ,~~:~~/~~.~~: ~~"·;),~91~.t, q~~ ~p'rova .~, ge p~,u~~iP.~~.·~s<~uditpri<!s,\,.s.q.ljci!a-,!à~;!gó~\ç.ü!;:23
rê.!1:ç!~ de 
a. ~;fp,rgé.~,~~'1'fi,~?'.fI."~~'~~.~d.~t;.Çp~~~,(s,.~~~H~~.ã,?! .a~P9;mdo :' ~uco,tu!'lrraol·"~ç·~}l99d· ~'P.9b··· r:.e'~~~b'l~~mf~ssd" !lO,:. ~~)áp',r~~f~f:4~;J!~lMJaçá?
 

·a,~~~p.~~ -,E-9~; .~ça 1t~~6na," o' 9r!f~ô ~~xo V).. ' .. "'. - ."; , ,9, .~ a..<?,_" ~Jq T.':l8 PI;l". I~ .~e .~r~IS}!a~. _:!c;:.~mJ.r~,.".!1nl­
4~- AIÍefa·· L' dô'Re' '.' :~ótó'dàCi);WilssãoM" -;.,. '"'0''''' ~;';,' Clpa~ de Tc;resma (rI)..~ qe VlUç~~dUnah~.,..ntq,4ntônio
 

'~':. ;·~õdifi~ãó,'ij()~i!ffibrit6~IíiternO.d~6>tss1;~::·;:·de J~su~, Çpraçãoldc;;,~~qa"S,!ntoiAÇ1é!r9 ~,i~il9 fP.~ha,de (jrça"-'~ll~""("'i~"ti C-- ,'. -, ;.-.~ .. ,~. ~·I"";:;:· '·"·'-"d";'''-: ,,:»;\..;,;..!'( ~~.< ,1\.' ';' na BahIa )alvo,de denunCias apresentadas -pelo 1empresáno 
.~ ~ .. : meno_o o"ongresso,.Imltanpo,numeroe~volume· An 'd' r',,;' - - ~ - ~ 

de ;ê~íiiSà; \iâ's",eÍnendàs 'padamentares '.com '0, objeti d tômo e '-A1.stro Palxao. c,cV~~';~ .
 
eliótit{ar,à.PQ~lb~1d~~eQe ÜiÓu!n'(:irditeinpreiteiras.I{;;ã~sti~ ,'~ ,13~ 0::~ustaçã.9, ~~;,~qü~~:p,e,Yerl!.8~:.~~li~)~:1 __o
 , 

·~~~ó, d~'Te.C~~st>S p.lb!ioo's fede-raiS;iseriia~doâssTm:~-'jb~titLii- " ;;. ~~~~ba~~qtp,:,a8frrQ,çura4or7,Oeralldâ J~JiJiç,!p.Q:Es­
· ~o~d~~,~u~IH~~~ 'c,ip'ô d~~s~~~ii.~,nes* Se'riti'do·. '~A'módificàção tadc;l'da Bahia e ;l9\;I)i~unaLde, Çont~.;d~;S,~~adQn)dij9.0cu­

do"Rêgiiitt~~tôdeve' prõpi9.:fr ~tatpDém:à 'írtelhói 'dêfi~iÇão das '.... ~~ntação:referenp;\~o'~_eq~estr9,.d~;verb_asIPl,j.bHças,Qá·Pr~fçi­
obras.',Ii~~I~.ç~.S e.'s,úa ,flistfi.~,ulção:e'~';~Ci~('.::'" .' ,~".~ ....", ,::. ~ . tu.ra· de _~al~.ad.orj ,pa:ra~que',p'romovam' as~açõ_es'lqueJt9I.caso 
S~ _ ~turB;.P:1t~ ~je~ d, Êni~~b~,~; :; .;;; .~ ... : .; req~er:;,~·vj~,~!resP9npênc_~asla,o:Tri?unal(4Ç.Jp_s:t~çal<lá~uele 

. Cnaçao~ n.a e~t~t~a,do,.Poder.cE~ecu~i.yo,~d.e,~m ,órgão ,estadopp se~t.ld9 .delqu~,sçja,con_ce,dld~-prefer.enç!;.,!j.q~.lpa_uta 
ençaneg;tQ.Cl. :ça elab9r.açãQ~,d~"projetos 'de, engenharia das . para0 Julg~e~~~,~e\t~_d~.s,Qs;pr?~~osql,lt;.çl).~o.l:~ªm·~ques­
ot;>ra$ .p'úbU~~~'Jic~~çlas ,r:a,a_: ni~dalida~:Ie,.de·.conCorrência ~:àdo- tr~,·d~:,r~,~t~ft~ H~b.:-'fM.~~i4o:IE,l.;Ip~~p~~ ~,~ ,§~r:~RgL· 
tand.o; S~IP-p~e qu~ 'p'ossível e ,respejtadas .~s',peculiãri(iades - :·.l~:·:-·,~~P~.~JP.d~hn~~iI:~ni~''''J- ·"~.:1>,:~,,'-':"$':;tf.trJ=,J3~:~~·!'·i 
locaiS, a·padronização.,das,obras.: . 1, ,9fl~,1.9 39,T~~?,~JJ.~t9~,C9.l}ta~,da Urn_~o·Rar~iqu~i~~.amine 
6· - C~d~tr.o Gel-al de .Pre~ .... ' .:,": .: ,.~' ','.' .'< ;_. . 

.. ,' çq~,~ª?,- ;P~*).-rf~d_~.r-f~~.~I:!Jj.v9 •. ·~~ .~,~:~adà~~ro Geral 
de < ~{~~,~"qu~, :~~re ,seL,~!stem~C!~~.~~te\ ~~!.l3:~~~p.' ...~ndo· 
dest!~~90 ,~,~~,~~ ...cçJIl"? .p'~r.~~.etr9~.~.~ ...~mp;lra~q; entre os 
preç~, dç}~er~a,99s~e,-q~. gas o:b!~. ~~j~~~sa9~..-,~ , 
7~:- Fiscali2açã~ das ,Obras '. " ·~c.: ~, ' ,', I' 

Fortalecimento 'da estrutura de fiscaliza~o da execução 
de obras" docPo~er-~p~ecu~trp. a.:fim de.t:~i~,,~ acinconclusáo 

"oayosslbili?~d.~!~_~.;'~~.t.egp~na'c: a)lI!~d!..ata'~s~~pefl-.~?.~a.ytiFza': 
. ,~.'?_ ?,a~.,~ç~t~~~rj~U~p-.ca:s",/.,~~ !npt.~1téq~lca'j~!J:QJrtlya~,como 
"ç~t~~.C?, ~~, ..~~~~pa!~,; ~l];§t;I.o .':quejC9.n..t~r-.u.~ ~a::i~~r~a.~~~.tado 
~'~r.",:~I~e~9s "t?Xg~~~lf-P:ro 1~§s!b.~I_~.Q~~~i ~e.lç<.?I)1p'~qm~~~IPento 
da .lisura ~os P[~R.I~~~t9s, at~.... .a.r:ap'r.Qy~çf9,i~g-!.~.r,.~jet9 de 
~.I, ~~. ~11f~ ':l~};1~1~.~~~~~~;,v~z,;~T C?~~~.'I3Z:~.t~qb~l~. 
.15~ - Encami,nhalQ.en~o<ode,decisãodo·T,Cpr{-; jh:-L~?,'if!')":; 

. ..Reme~sa ,de ic6pi~Ldelpa.rect:r!,dQr;r,GU;;:"êm.'r:p~~posta a 
e queda' de qu~idad~ dos'e:Illpr~endim~ritos~públicos'Contra- consulta ·f;tes~a.-,Ç~Lso,ºre a .Iicitação·,de .ob~as.d~)~~taçã9 de 
!ad~s; e.sta~elecendo-::e;sa~~s-a~~':ór~,ã~sq~~:'rett:bam ,obi~s "~ t~:~t,~~p.t~.;~',~g.lf>a ~,m. q0r.~gJ.~qor V.~~,~d;~~r.§ (~gJ;~º"Tribu. 
~n~c;aba~a.s;ou, _ex~cutad~:f~ra)4a~'especificaçõesl ", 
8' ~',Crolio~'ín~ld~,;P~:~e~,~r'1<!,>-.:!,~'>i~":;(" :; ~:' :.. " 

Estab~lecun~nto· de:no,r:m-aslq~e .o~n~_ucm,',o·,~~mlmst!a-, 
dor a auton.zar o pagam~nt.o da,s (a.turas,por ord,em cronologlca. 
de s~a eletIva excc~ção·,:de..f?~a a eviC~~''p()ss(veis favoreci­
mento~. de empresas 'e.m~~etnm~.n~o·de, 'outras' que tenham 
co.nc1uld.o obr~~ ou-et~~as com malOr'a~te~edência.~._. 
9"' _' Pequenas.. e MédiiiS;Empresas';" ',' .''-'F''.'-: 

Utilizaçãà como'líistÍ1im~úiió'de pólit~a econôinica dos 
gasto~ 'govein~e.!ltaiS,destinados"à cori~tru.ç>ão de obras p'úbli- . 
cas ~~.~nd~·i es·~.i1nul~"r"o;éresciníento·e 'b, ~éseiivo'vimento 
da.s, ~,q~,:n_~·e.·m~?~~s ~~pr~s~~:" ~ .' 
1& - A:ç~ ~O}~t:I,~,lÍsténo. ~b~c~. . ,,:.~-:. 

~n-ca~ii1hain~nto'aó 'MinistériO. PúbliCó da União, para 

n~ d,~ Co~~~s.d9;~~tii,~q.d~ :~:t)pa,s,q~.:r"a,t~ e ~,f:iJ.~a~12ffiJ2ggIica 
~ed,~.r~,!.::~:~~q~p.í~ã,~,.~~~~!g~R:fi~a~,<:i~~or".~?~~~~jS~8·;:i·h 
1'~ - C~nal'd,8 MaterRJdade,(AC)';l'" ~ ,~~j:,:":--'~ü ~r~03"' ",~j'; 
.". ~-Envlo-,de>toda·,a. documentação, e 'depoimentos: c-õlhidos 

por est~,.Comissão em.relação~à~licitação,das,fobras,dmGànal 
.. da._~at~,~n~d~de,; ,!O !/~'Fre;(,~ .C'RI .Mjsta~,que:.or,~\examina a 
apliÇ'ação ôos·tecursos~ dó FGTS' eltem~se:dedi-câdà"com ~spe­
ci~~ ~nfa~ a _e~te ca~.o'espccí~ico, em face .dos seus m~ú~trecen­
teso Clesdobramentos_e-< .' ~.'.,' '.. . ).'1..;,'''. ~. ~ :".:~ ·-fl{l,; !"."',> 

17~ _I 'AÚei-~'Çj.~·'d;'?;Âii:~ ": .. '. "':';-'~,!: ';;:!' J '~(" <"Y:~" ':") 
;',: ...sp~lciGição.. ao':Coriseli:;o~;C~ra'd<;~,~~ 'r=~nd(/di/ Ba~r~·ntia 
~f -~~5D~ ~e" ~er~'!ço: ~ie',;es.~~~?~~tvis,2~,~P~ (;~fJ?!-~,p(~çáO 
do Programa de Açao 'Imediata para.. .HabltaçãO~iein'faC,e' das 
di~torções ap'lradas'por esta. Comissão': ~ -:',-' .".'. ::", ~ .... ! '.•, 

ap~i~çaó '~_~' ~esP9ns~,bi1~~ad,e·s,;' dos 'seg~in~~s ~ocu~eiitos. '. ~:. ~tA~ 'alt.~!.aç;)es .dé·~e'rão"ób je'ti\'iir·;áóf.·~~·t~'b~ic'd~ento da 
· .2..;·Depoimento préstad,?'à CPI'e 'docu~e-:tação'apresen· ótiFig~t?~~.~~de'/je'r,~a~i·~áçao:~~.é:,1.i~itâçâÔ:;p~f~'~.:~~9~~tr~.~:~'ção 

tada pelo empresáno .Antômo de Castro Palxao; de obras com recursos do FGTS; à·rcdu.;ão"dos·gás~os·iridireto~ 

!1
 



(	 lunhode 1992 DJÁRlO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Quinta·feira 18 5001 

nas obras destinadas às camadas de baixa renda, sem prejuízo ç-­
da remuneração dos recursos. à faculdade de o trabalhador 
adquirir su'J casa pelo menor preço e~contrado ~o mercado, 
seja nos conj!J.iltos construídos cOm recursos do FGTS, seja 
em ou!rcs ]oc.~is, e à localização dos conjuntos \iesidenciais 
mais próxin:;;) 0l1S .oor:.!s ae infra-estrutura "já instaladas pela f 
muniç;;)<~li.duI~. 

1)" Exdu~~!;-;;, às fls. 10, o trecho "modalidade não prevista 
no:Decrcto-Lei n~ 2.300/86 

2) às fls. 11, inclua-se também- a remessa· ao,.Tribunal 
de Cont<:lsdo·Distrito Federal. I 

Ruy Bac~:ar - Juthahy Magalhães _. Jonas Pinheiro 
- Meira FHbo - Magno Bacelar -, Gerson C~ata~ _J 

10----- -------.---.----- ---'. .--"- -- - ...."-_._-~.,,-
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